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C? presidente da Republica dos €stados Unidos do prazil,
aZZeneÂne/e f/ú sp//e bfj/t/flf u cttmgr .Oe or^e_£t ark..norte_qnieri c.ano4,_in

e s 13.t e le cido. em St. louis, Estado..d.e Mis.s.our.L,.Es.ta.dQS..Unidos,.da America, cessio­

nário de John llammang, domiciliado na mesma, cidade,,, por. ?eu^orocurador Pedro..Ame- .

rico. vrerneck, bra.si leiro,. advogado, .residente nesta cidade do Rio de Janeiro,

/ei-/Jlf.. , ^lf/ú píeóú/ee eúneea f/efuavú ymn&e am/úó, ú //óú, ^oxú, 

f/e "vanZae?enó f/f/ ó/m /rwençãúéene//e/úó e UJP embp lo de construcção__
\

pper f(-:i çoada "

-fúM/úíme

íe/a/úUú f/p/úó/Yf/f/ú__óeá ú 16._428_e de.se.nhoú

Qy/fámóÚú e/e ej/ec/oó f/fi
G~i,

LOúmmeie/ú aóó/m ú j/e/ça ezeca/ai.'nemó/im e
CTi/'

f/e sÁ /-É—-t_/mne/iú; emf/e me

____ f/anúvece??Joó e_y i n_t e_ non:'£.c.fj':o___n o no.

O/í/e/eZ/eae/aem /a ç£$e//a///ea.■>

€L . trigésimo .segenuo
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Memorial descriptivo da invenção do !,um embolo de 

eonstrucçao aperfeiçoada" para que pretende privi­
legio de invenção Ottmar G-eorge StarE, estabeleci­
do em St. Louis, Estado de MissourI, Estados Uni­
dos da America, cessionário de John Flammang, es­
tabelecido na mesma cidade.

Esta invenção refere-se a êmbolos.
Ui.: dos fina da invenção 4 o de proporcionar um embolo aper­

feiçoado , composto de uma peça de fundição solidaria, tendo uma 

parte superior bi-partida e disposta a faser pressão contra a pa­
rede cylindrica, durante o trabalho do embolo e a funccionar ade- 
quadamonte e com um alto grau de efficieneia, sem o emprego de 

qualquer ospocie de guarnição.
A fig. 1 4 uma vista, parcialmente om corte, illustrando u~ 

ma pena de fundição que tem uma parte superior solidaria, e de 

que se pode fazer o meu embolo.
A fig. 2 4 uma vista, illustrando a mesma peça de fundição 

depois de diversas phasos do prooesso.
A fig. 3 4 uma vista do corpo do embolo, tendo, em si, um

nmnhao,
A fig. 4 4 um alçado lateral da peça de fundição, depois 

que a parte, que está acima do munhão, tenha sido posta sob ten­
são, e depois que se tenha eollocado uma chaveta no embolo, afim 

de fechar a abertura quo está atravoz da sua parte superior.
A fig. 5 4 um alçado lateral do embolo acabado e prompto 

para ser eollocado no cylindro.
A fig* 7 4 uma vista de detalhes, illustrando um caracto-
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ristico da invenção.

A poça do fundição do que se fj o embolo, incluo um annol 
inferior 1, um annel superior Z\ um certo numoro do ligações 3

que unem 30lidariamente o annel inferior ao superior, uma chapa 

superior 4-, solidaria com o annel superior e fechando a sua aber- 
As ligações 3 são formadas com resaltos 4 que se estendem 

para dentro , através das quaes se fazem os furos para o munhão, 

o a chapa superior é guarnecida de um par de saliências distanci­
adas 6 •

tura.

A chapa superior e o annel superior sao então cortados trsn3- 

versalmento como se indica a 7, (fig. 2), e os furos 8, que se 

estendem para dentro e para baixo são formados atravez das liga­

ções 3 e dos resaltos 5. 0 corpo do embolo pode também ser afu- 

nilado, si se desejar, sendo o formato original indicado pelas
linhas ponteadas da fig. 2.

Em seguida, as ligações 3 são separadas uma da outra, afim 

de distanciar ainda mais 03 segmentos do annel superior 2 e da

Isto pode ser feito de qualquer modo 

desejado, comqiianto, na construoção illustrada, isto seja effec- 

tuado pela introducção do munhão dentro d03 furos inclinados 8; 

o resultado á que, devido á inclinação dos furos, o munhão força 

e sustenta as ligações 3 afastadas uma da outra, 

memente sustentado no seu lugar, por meio dos parafusos de fixa-

ehapa superior do embolo.

0 munhão e fir-

çao 10 , que passam atravez dos resaltos e entram em contacto com 

o munhão, como se indica na fig. 3.

A ohapa superior do embolo ê formada com um canal ou corte 

transversal em que está montada a chaveta 11. As paredes late-

raes do corte ou do canal são formadas obliquamonte, de modo que 

a parte inferior cto corte I mais larga do que a sua parte superi­

or, e a chaveta ou chapa 11 tem ima formato semelhante, do modo 

que, quando o embolo está sob compressão, dentro do cylindro pa­

ra o qual elle ê construido, a chavota ou chapa será mantida no 

oorte ou canal em queella é collocada. A chaveta ou chapa 11 es-
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forma uma/vedação que impede a 

passagem do vapor, do gaz, etc. at^evez do referido espaço, quan-
amento. A chaveta 11 estende-se

tende-se atravez do espaço 7

do o embolo estiver em funcc
inteiramente atravez da parte superior do embolo , de modo que o 

seu movimento longitudinal é obstado pelas paredes do cylindro.
As chavetas cooperantes 12 são preferivelmente montadas em cor­
tes quo estão abaixo da chaveta 11, porem podem-se omittir as 

referidas chavetas 12, si se desejar, 
vetas 12 haverá uma de cada lado do embolo, sendo as referidas 

chavetas 12 em forma de chapas finas montadas em cortes feitos no 

embolo e presas, contra o deslocamento, pela parede do cylindro, 
quando o embolo estiver em funccionamonto.

0 embolo no lado de cima do munhão recebe o acabamento de

ITo caso de se usar as cha-

tal modo, que elle exerce pressão contra a parede do cylindro o
forma um contacto apertado que torna desnecessário o emprego de 

armeis ou de guarnição.
Ua ligação do embolo, passa-se um parafuso 13 atravez dos 

furos nas saliências 6 e a porca 14 do parafuso é enroscada até 

que as ligações 3, do lado de cima do munhão, sejam curvadas ou 

eollocadas sob tensão, sendo os segmentos da parte superior do 

embolo levados para as posições que elles occupam, quando o an-
Emquanto o embolo es-nel estiver sob compressão em um cylindro. 

tiver assim mantido sob tensão, ello recebe o acabamento; o con­
torno acabado é indicado pelas linhas ponteadas 15 (fig. 4); por
uma referencia a essas linhas, pode-sc observar que o annel supe­
rior 2 fica com um diâmetro ligeiramente maior do que a parte in- 

Uo formato final, a parte inferior do embolo
é do um diâmetro ligeiramente menor do que o diâmetro do cylin­
dro para o qual o embolo é construido, emqusnto que a parte supe­
rior do embolo , quando estiver sob compressão , c do mesmo diâme­
tro que o diâmetro do cylindro em que o embolo deve trabalhar.
0 annel inferior 1 do embolo pode também ser formado com um cer­
to numero de ranhuras cixeumforenciaes 16 para conterem o oloo

ferior do embolo.
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lubrif icante, que q applicado á por-ede do cylindro, durante o 

trabalho do embolo dentro.

Depois que o embolo tenha recebido o acabamento, a porca 

14 é âesenroscada, para permittir que a parte superior do embolo 

se expanda, de modo que, quando o embolo ê applicado dentro de 

um cylindro, a elasticidade do metal obriga a parte superior do 

embolo a exercer pressão contra toda a parede cylindrica. 

ca 14 pode ser presa para não se desenroscar do parafuso , por 

qualquer dispositivo adequado para esse fim como, por exemplo, 

por uma chapa de mola 17 que se apoia dentro de um corte da cha­

pa superior e que exerce pressão contra um dos lados da porca. 

Pela regulação exacta da porca no parafuso, parte da força de ex- 

ponsao da parte superior do embolo pode ser retirada da parede 

Isto pode ser effectuado, enroscando-se a porca no 

parafuso ate uma posição que limite a quantidade da expansão da 

parte superior do embolo.

Como se mostra na fig. 6, a borda superior do annel 1 e

,le.

Â por-

cylindrica.

chanfrada para formar um raspador 18; a borda inforior do annel 

2 q também chanfrada para formar um raspador 19. Os raspadores
18 o 19, durante o trabalho do 9mbolo, raspam o oleo da parede

do cylindro.

ITa fig. ô, vq-so a haste ou tirante 20 ligada ao munhão 9.

Em r©3umo , reivindico como pontos e caracteres constituti­

vos da presente invenção o seguinte:

Um embolo , tendo um armei dividido em segmentos que 

teom a tendência de se expandirem radialmente, relativamente ao 

embolo , e quo, por essa expansão exercem pressão contra a parede 

de um cylindro , incluindo um dispositivo para regular a força de

1.

expansão.

Um embolo, como se estabeleceu na reivindicação 1, em 

que o diapositivo para regular a força de expansão inclue saliên­
cias que so estendem dos segmentos , um parafuso que se estende a- 

truves das saliências, o uma porca no parafuso, em contacto com

2.
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■uma saliência e exercendo pressão" nas saliências, deste modo pu­
xando os segmentos um para o outro. 

Um embolo , como se
/

estabeleceu na reivindicação 1, in­

cluindo uin dispositivo para prender a porca contra o movimento,

3.

afim de limitar positivam ente a esrpansao dos segmentos.

Um embolo , come se estabeleceu na reivindicação 1, in­

cluindo um dispositivo para limitar a compressão sobre os segmen­

tos , sendo a compressão devida á variações thermicas ou ao espa­

ço em que o annel está confinado0

Um embolo, como se estabeleceu nas reivindicações 1 e 

4, em que os segmentos são separados um do outro por meio de cor­
tes; ha também um corte maior, em forma de cunha, e cunhas monta-

4.

5.

das nessos cortes.

Um embolo , essencialmente como se descreveu e sc mos-6.

trou, g para o fim que se estabeleceu»

A

'


